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Senador nega participação em violação de sigilo, tenta culpar apenas 
Arruda pela fraude e alega que não delegaria 'a ninguém' falar em seu nome 

`Meu nome foi usado sem meu conhecimento' 
funcionária com quem manti-
nha relações cordiais. 

Usando parte do depoimen-
to da ex-diretora do Prodasen, 
ele tentou convencer os parla-
mentares de que Regina teria 
agido não para o agradar, mas 
para agradar a Arruda. 
"Parece que o prestígio irrefreá-
vel não residia apenas em 
mim, mas em quem fez o pedi-
do. Está claro que, até receber 
a lista, eu nunca tratei do assun-
to." Em seu testemunho ao 
Conselho de Ética, a ex-funcio-
nária declarou que, se qualquer 
outro senador lhe pedisse a 
mesma coisa, teria negado. O 
fato de o pedido ter sido feito 
por intermédio do então líder 
do governo havia pesado na de-
cisão. "Ela falou com o Arruda 
tarde da noite e de manhã o as-
sunto estava resolvido." ACM 
também sustentou que Regina 
Borges tenha usado seu nome 
para convencer seus subordina-
dos a ajudarem na violação. 
"O que houve foi uma coação, 
ela usou o meu nome para con-
seguir o que queria." 

Lista — Em mais uma tentativa 
de eximir-se, ACM lembrou 
que a lista de votos não lhe foi 
entregue diretamente, mas, 
sim, a um assessor de Arruda, 
que a levou pessoalmente ao 
seu gabinete. "Se não pedi, por 
que seria entregue a mim? Por 
isso, foi entregue ao Lamoglia", 
respondeu, referindo-se ao as-
sessor pessoal do ex-líder do go-
verno na Casa. O senador baia-
no contou que no dia seguinte à 
cassação, Arruda foi a seu gabi-
nete, dizendo levar uma surpre-
sa. "Você está sentado?", teria 
lhe perguntado o senador. "É 
claro que estou, você não está 
vendo?", reagiu ACM. "Ele 
abriu o envelope e me entregou 
a lista." ACM afirmou que não 
se tratava de uma lista oficial e 
confirmou que o documento 
não fora impresso em papel tim-
brado do Senado. 

Tereza Grossi O senador pe-
felista também descartou que te-
nha havido fraude na votação 
que ratificou o nome da econo-
mista Tereza Grossi para o car-
go de diretora de fiscalização 
do Banco Central. "Posso dizer 
que o governo agiu com certa 
habilidade." Segundo ele, o Pla-
nalto esperou serem esvaziadas 
as resistências dos parlamenta-
res ao nome da economista pa-
ra colocar seu nome em vota-
ção. "Foi uma votação normal 
e não ilegal como se diz hoje, 
com acusações ao próprio pai-
nel." ACM frisou que na vota-
ção em que Jader Barbalho 
(PMDB-PA) foi eleito para a 
presidência do Senado não de-
ve ter havido fraude. "Ele se ele-
geria de qualquer jeito, pois ha- 
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(PFL-BA) apresentou-se ontem 
ao Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar da Casa disposto 
a eximir-se de qualquer envolvi-
mento com a violação do painel 
eletrônico de votação, mas não 
foi convincente. Em mais de 
cinco horas de depoimento, o se-
nador transferiu a responsabili-
dade pela fraude para o sena-
dor José Roberto Arruda (sem 
partido-DF) e à ex-diretora do 
Prodasen Regina Célia Peres 
Borges, mas não conseguiu ex-
plicar por que não tomou ne-
nhuma providência ao tomar 
conhecimento da lista com os 
votos da sessão secreta em que 
os parlamentares cassaram o 
mandato de Luiz Estevão. 

Aparentando calma, ACM 
disse que seu nome foi usado 
por Arruda sem o seu conheci-
mento. Ele não teria divulgado 
a violação do painel para pre-
servar a imagem do Senado e 
não colocar em risco a cassação 
do político brasiliense. "Não pe-
di nem direta nem indiretamen-
te", alegou. "O meu nome foi 
usado sem meu consentimento 
e conhecimento, não consenti 
nem soube de nada." 

Sua estratégia de defesa fi-
cou clara no início do testemu-
nho: preservar a imagem dos 
envolvidos. O que incluiu elo-
gios a Regina e a Arruda. Ele 
deixou claro, porém, que os acu-
sados agiram por iniciativa pró-
pria e tentou convencer os par-
lamentares que, se cometeu al-
gum erro, foi ficar calado para 
preservar a imagem da Casa. 
Pressionado pelos senadores do 
conselho, ele aceitou fazer aca-
reação com Arruda e Regina. 

"Hoje, com toda franqueza, 
vejo que fui omisso, devo assu-
mir, em defesa do Senado", dis-
se. O pefelista acrescentou que 
admitiu a existência da lista 
quando teve certeza que os vo-
tos não haviam sido adultera-_ 
dos. A confiança foi assegurada 
pelo segundo laudo da Universi-
dade de Campinas (Unicamp). 

ACM apoiou-se nos depoi-
mentos prestados pela ex-dire-
tora do Prodasen e pelos dis-
cursos de Arruda. "Ela nunca 
disse que eu falei com ela dire-
tamente sobre o assunto, mas 
que recebeu a informação por 
intermédio do Arruda. Que in-
teresse eu tinha nessa lista?", 
comentou. "Eu não faço políti-
ca no Distrito Federal, não ti-
nha interesse nenhum nisso", 
justificou, insinuando que o in-
teresse era de Arruda, virtual 
candidato ao governo do Dis-
trito Federal, tendo Estevão 
como adversário. 

Acompanhado por toda a 
bancada carlista no Congres-
so e por parte da sua bancada 
estadual, ACM deu seu teste-
munho recheado de recados e 
imperativos. Pedindo que os 
senadores avaliassem o caso 
com isenção, ele tentou equili-
brar firmeza e humildade. Por 
fim, garantiu que tem muitos 
serviços a prestar ao País e à 
Bahia. Leia os principais tre-
chos do depoimento: 

Revelia — ACM tentou conven-
cer os senadores de que seu no-
me foi usado por Arruda à re-
velia e só soube do fato depois. 
"Todos os que me conhecem, 
mesmo os meus adversários, 
sabem que eu não delego a nin-
guém falar em meu nome. Nin-
guém falaria em meu nome 
em um assunto tão grave." 
Em seguida, levantou uma dú-
vida: "Ou então poderia ser 
um álibi para mostrar que eu 
estava no assunto." Ele frisou 
que, caso estivesse interessa-
do, teria procurado Regina 
pessoalmente, pois era uma 

via conjunção entre partidos na 
Câmara e no Senado." 

Preocupação — Outro ponto 
da defesa foi justificar a decisão 
de não denunciar a violação do 
painel nem divulgar a lista. Se-
gundo ele, era para preservar o 
Senado e não comprometer a 
cassação de Estevão. "Achei 
pior para o Senado fazer uma 
acusação e levantar dúvidas so-
bre a lisura de uma votação que 
foi correta. Não (tomei provi-
dências) por não querer escan-
dalizar uma votação correta." 
Ele contou que fez um exame 
de consciência e concluiu ter to-
mado a decisão certa. "Tenho 
certeza de que a maioria dos se-
nadores não iria colocar aquela 
votação em risco." 

Telefonemas — ACM deu sua 
versão para os telefonemas tro-
cados com Regina Borges. O 
primeiro, sustentou, foi feito a 
pedido de Arruda, momentos 
depois de ter recebido a lista. 
"Ele pediu que eu ligasse para 
Regina, pois ela estava em ner-
vos." Ele sustentou que o pró-
prio Arruda pediu a uma de 
suas secretárias, Flávia Badaró, 
que fizesse a ligação e passou-
lhe o telefone quando a diretora 
do Prodasen já estava na linha. 

O pefelista teve a preocupa-
ção de rastrear a ligação e infor-
mou aos senadores ter localiza-
do a chamada feita de seu anti-
go gabinete. "Foram 34 segun-
dos entre fazer a ligação e desli-
gar. Eu lhe disse: 'A senhora 
tem prestado serviços ao Sena-
do, não deve ficar nervosa nem 
ter culpa'." Para ele, Arruda 
queria comprovar à ex-diretora 
do Prodasen que o pedido fora 
do presidente da Casa. "Ele 
quis tranqüilizá-la de uma parti-
cipação que não existia." O se-
nador baiano garantiu que na-
quela conversa não lhe prestou 
solidariedade. Ele confirmou 
ter feito um telefonema de Mia-
mi, mas afirmou que o contato 
serviu para questionar a nomea-
ção de um executivo para o Pro-
dasen. "Eu ia ligar para falar 
do Prodasen e não perguntaria 
sobre o painel, se tivesse algo a 
ver com isso?" 

Encontros — Ele confirmou 
ter se encontrado com a ex-dire-
tora do Prodasen no aparta-
mento de sua assistente, Isabel 

Flecha de Lima Disse que o pe-
dido do encontro e a sugestão 
do local partiram de Regina e o 
assunto não era a violação. 

Arruda — No depoimento, o se-
nador elogiou o ex-líder do go-
verno, mas esforçou-se para res-
ponsabilizá-lo pela violação. 
"Ele prestou um grande traba-
lho na defesa do governo FHC. 
Salvo dizer que ele errou nesse 
episódio, sua atuação nunca foi 
maculada nesta Casa." 

Regina — O ex-presidente do 
Senado admitiu ter seleciona-
do o nome da ex-diretora do 
Prodasen em uma lista tríplice 
e afirmou que, por ter-se porta-
do com dignidade, a manteve 
no cargo em seus dois manda-
tos à frente do Senado. Como 
estava previsto, ele criticou 
duas decisões administrativas 
da ex-diretora que, segundo 
sua versão, teriam sido toma-
das com a intenção de agradá-
lo. Uma delas foi a contrata-
ção de Altair Menezes, indica-
ção de seu ex-assessor Rubens 
Gallerani, para um cargo no 
Prodasen. "Exigi que demitis-
se e ela assim o fez." 

Em outra oportunidade, Re-
gina teria recontratado ex-fun-
cionários do órgão, já aposen-
tados, com salários mais altos. 
"Eu a convoquei, exigi que de-
mitisse e pedi que isso não 
mais se repetisse." Ele fez 
questão de ler trechos do de-
poimento nos quais a ex-dire-
tora do Prodasen lhe fizera elo-
gios. "Ela me chamou de jus-
to, austero e bravo, frisando 
que eu nunca lhe pedi nada 
que não fosse inadequado." 

Confirmação — Segundo ele, 
pelo julgamento que fazia de 
seu caráter, Regina deveria tê-
lo procurado para confirmar a 
veracidade do pedido apresen-
tado por Arruda ou recorrido 
a outros membros da Mesa. 
"Não estamos tratando de 
uma pessoa inexperiente, mas 
de uma profissional respeita-
da, que conduziu o Prodasen 
por mais de 10 anos. Ela não 
me deu a oportunidade sequer 
de desautorizar o uso do meu 
nome." Para o senador, o que 
se deve questionar é por que 
ela não o procurou para discu-
tir o assunto. "Ela é que foi res-
ponsável, não eu." E sustentou 

ainda que Regina poderia ter 
alegado motivos técnicos para 
negar o pedido. 

Conversas — O senador baiano 
reconheceu ter discutido a si-
tuação de Estevão com senado-
res e deputados, às vésperas da 
cassação. Qualificou tais espe-
culações como uma prática nor-
mal diante de votações impor-
tantes. "Foram muitos os sena-
dores que me procuraram no 
meu gabinete, inclusive alguns 
dos que aqui estão. Não fiz co-
mentários com parlamentares 
nem jornalistas, já com Vossa 
Excelência eu fiz uma indaga-
ção", comentou, respondendo 
à interpelação do petista José 
Eduardo Dutra (SE), que per-
guntou se ele havia espalhado 
informações que viu na lista. 
Segundo ACM, Arruda fre-
qüentava seu gabinete como lí-
der do governo, mas durante o 
processo de cassação vários po-
líticos fizeram o mesmo. 

Heloísa Helena — Outra in-
tenção da sua defesa foi des-
mentir que tenha dito aos pro-
curadores da República que a 
senadora petista Heloísa Hele-
na (AL) teria votado contra a 
cassação de Estevão. Mas fez 
questão de lembrar ter tratado 
com ela do assunto. "O que 
posso dizer é que muitas vezes 
tratei com a senhora sobre a 
cassação e sempre encontrei o 
desejo de cassar." ACM rela-
tou conversa que teve com a 
parlamentar no plenário, so-
bre intenção de voto de um co-
lega que teria sido convencido 
por ela a apoiar a cassação. 
"Não acredito que a senhora te-
nha votado contra." E acres-
centou: "Qualquer lista que 
apareça eu serei seu defensor." 

Futuro — ACM encerrou seu 
depoimento garantindo que ain-
da tem muitos serviços a pres-
tar ao País e à Bahia e lembrou 
que senadores e deputados de 
todas as linhas ideológicas pres-
taram-lhe homenagens ao final 
de seu segundo mandato à fren-
te do Senado. "Nunca deslus-
trei o plenário do Senado e do 
Congresso." "Servi ao meu 
País e espero servir por muito 
tempo. Eu tenho um passado, 
um presente e um futuro de ser-
vir à Bahia e ao Brasil." (Cola-
borou Andréa Portela) 

"Eu destruí" — O pefelista ga-
rantiu ter_ destruído a lista. 
-Tomei uma decisão solitária e 
destruí a lista. Uns 30 minutos 
depois de o senador Arruda dei-
xar meu gabinete, joguei-a na 
cesta de lixo. Poderia mantê-la 
em minhas mãos, mas não 
quis." ACM disse que, mesmo 
que guardasse o documento, 
não poderia divulgá-lo, para 
não incorrer em crime. 

FHC — ACM negou que tenha 
mostrado a lista ao presiden-
te Fernando Henrique Cardo-
so, como foi noticiado. "Não 
mostrei", disse, categórico. O 
senador reclamou, dizendo 
que não estava sendo tratado 
com justiça pelo presidente. 
"Não posso dizer que comigo 
ele tem sido justo. Mesmo sen-
do injusto, não posso macular 
sua honra. Eu o ajudei bastan-
te nesta Casa, mas ele nunca 
me pediu nada imoral", afir-
mou, contrariando expectati-
vas de que fosse envolver o Pa-
lácio do Planalto. 


